
  
CONTINUAÇÃO DA CRÔNICA “ONDE JÁ SE VIU” (TATIANA BELINKY) 

 

 

- Não, dona - disse o garoto, mais animado, olhando-me agora bem nos olhos.  

- Eu quero um livro. Me compra um livro? 

Meu coração começou a bater forte. 

[...] 

_ Claro. Qual você quer? Perguntei, sentindo meu coração na boca. 

_ Qualquer um. 

_ Onde estão seus pais? Onde você mora? – Perguntei enquanto ele escolhia um livro. 

-Não conheço meus pais. Posso morar em todos os lugares. 

-Meus pêsames... Por que você quer um livro e não dinheiro ou comida? 

-Prefiro os livros. Você gosta de ler, dona? 

-Sim... Desde que eu tinha sua idade. 

-Que legal! 

Fomos ao balcão e comprei o livro para ele. Quando me virei, ele e o livro tinham sumido. 

Fiquei com o coração apertado. Eu tinha tantas perguntas... Tantas coisas que queria falar 

a ele. Voltei para casa segurando o choro. Mas para a minha surpresa, lá estava ele, 

sentado na porta da minha casa, lendo o livro que dei a ele. 
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